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MENSAGEM DAADMINISTRAÇÃO

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO 4T24 / 2024
Dados Operacionais 4T23 1T24 2T24 3T24 4T24 2023 2024

Nº de Lojas 600 606 601 612 631 600 631
Nº de funcionários 10.284 9.944 9.921 10.145 11.108 10.284 11.108

Dados Financeiros 4T23 1T24 2T24 3T24 4T24 2023 2024
(R$ mm)

Receita Bruta Grupo 1.315.106 11.322.900 1.223.685 1.327.869 1.448.450 4.803.912 5.322.904
Lucro Bruto Grupo 376.901 394.010 363.411 390.041 423.803 1.327.207 1.571.265
% da Receita Bruta 28,7% 29.8% 29,7% 29,4% 29,3% 28,7% 29,5%
Receita Bruta Varejo 1.205.413 11.166.528 1.177.913 1.289.157 1.419.458 4.366.566 5.053.056
Lucro Bruto Varejo 359.203 344.592 354.717 385.988 418.840 1.317.772 1.502.864
% da Receita Bruta Varejo 29,8% 29,4% 30,1% 29,9% 29,5% 30,2% 29,7%
EBITDAAjustado TT 68.657 60.317 49.044 71.778 81.895 233.018 263.056
% da Receita Bruta 5,2% 4,6% 4,0% 5,4% 5,7% 4,9% 4,9%
Lucro Líquido
Ajustado TT 33.047 26.558 20.063 37.261 33.465 109.695 117.347
% da Receita Bruta 2,5% 2,0% 1,6% 2,8% 2,3% 2,3% 2,2%

Fluxo de Caixa Livre 38.514 (58.830) 13.159 (72.478)

Endividamento 0,6x 0,9x 0,9x 1,1x 1,2x

MENSAGEM DAADMINISTRAÇÃO
O ano de 2024 foi desafiador e transformador para o Grupo Panvel. Se por um lado nos
consolidamos como referência em digitalização, crescimento sustentável e inovação no va-
rejo farmacêutico, por outro, enfrentamos um dos momentos mais críticos da nossa história
com a maior catástrofe climática do Rio Grande do Sul.
Entre abril e maio, o Estado foi severamente atingido por enchentes históricas, impactando
479 dos 497 municípios gaúchos. As consequências foram devastadoras para a população
e para a economia da região. Como uma empresa de origem gaúcha, sentimos esse impac-
to de maneira profunda. Nossa sede, localizada em Eldorado do Sul - uma das cidades mais
afetadas, teve sua operação severamente prejudicada. Mais de 80 lojas foram atingidas
direta e indiretamente, nosso principal centro de distribuição ficou inacessível e o laboratório
Lifar, responsável pela produção dos itens da nossa marca própria, permaneceu submerso
por mais de 40 dias.
Foi um período de grandes desafios, que também nos levaram a tomar decisões importan-
tes para o futuro da companhia. Uma dessas decisões foi pela redução e ao final do ano
encerramento da nossa operação de atacado. Essa decisão foi baseada em dois pilares:
a liberação de capacidade logística para as lojas da Panvel no período pós enchente; e
aumentar nosso foco em um negócio mais rentável e escalável. Dessa forma estamos me-
lhorando a nossa alocação de capital, a nossa margem, e iremos capturamos um maior
retorno no segundo semestre de 2024.
Mesmo diante de todo esse cenário, 2024 foi um ano de forte crescimento. Atingimos no
varejo a maior receita bruta anual da história da Panvel, totalizando R$ 5,05 bilhões,
um crescimento de 15,7% sobre 2023. O segundo semestre do ano foi de uma aceleração
ainda maior, com a Panvel crescendo 17,4%. No quarto trimestre atingimos o faturamento
de R$ 1,42 bilhões, com alta de 17,8% sobre o 4T23. Esse excelente desempenho de ven-
das é reforçado quando analisamos o crescimento das vendas das nossas mesmas lojas
(14,8%) e das nossas lojas maduras (12,0%) no quarto trimestre.
Quando analisamos o desempenho da nossa estratégia de expansão, terminamos o ano
com 631 lojas e com uma abertura bruta de 55 lojas nos últimos 12 meses. A rápida
maturação das safras de lojas abertas desde 2020, aliado ao desempenho de nossa base
madura de lojas, permitiu atingirmos no quarto trimestre nossa maior venda média da
história (R$ 750 mil/mês).
Todos os elementos acima mencionados consolidaram ainda mais nossa participação no
mercado da Região Sul. No 4T24, atingimos um market share histórico de 13,2%, um
crescimento de 0,5 pontos percentuais em relação ao ano anterior.
No digital, um dos principais diferenciais competitivos da Panvel, atingimos mais
uma vez nosso recorde histórico de participação, com 21,9% das vendas da Panvel
no 4T24, sendo que no ano a participação chegou a 20,5% vendas da Panvel em 2024.
Esses números refletem a consolidação da nossa estratégia omnichannel, que, aliada à
entrega mais rápida do varejo farmacêutico brasileiro, reforça a Panvel como referência em
experiência digital no setor. Com canais modernos e personalizados, mantivemos o foco
no atendimento, conveniência e personalização da jornada do cliente, resultado visto no
forte crescimento das vendas por aplicativo, que avançaram 36,2% no ano. A digitalização
dos nossos clientes e colaboradores segue em evolução contínua, sendo um dos principais
pilares da nossa estratégia de fidelização e recorrência.
Todo crescimento observado nas vendas também foi acompanhado por um forte cresci-
mento no resultado, em especial no segundo semestre do ano. Nosso EBITDA Ajustado
atingiu R$ 263,1 milhões em 2024, um crescimento de 12,9%. No segundo semestre do
ano o EBITDA atingiu R$ 153,7 milhões com crescimento de 22,7% em relação ao mesmo
período de 2023. No 4T24, o EBITDAAjustado cresceu 19,3%, chegando a R$ 81,9 milhões
e consolidando o maior EBITDA nominal trimestral da nossa história. Com isso, a Com-
panhia ingressa de fato em um novo patamar de rentabilidade.
Um dos principais pilares deste resultado foi a performance das lojas, medida através do
EBITDA do varejo. Observamos ganhos expressivos na produtividade de nossa base de
lojas, que elevaram essa margem para 11,4% da Receita Bruta da Panvel no 4T24, um
crescimento de 0,8 p.p. sobre a margem do 4T23. O ótimo resultado obtido nos nossas
lojas neste trimestre e no ano de 2024, coloca a Panvel novamente no mesmo pata-
mar de margem de antes da aceleração da expansão de lojas iniciado em 2020. Neste
período, de 2020 a 2024, em que abrimos 276 lojas novas (quantidade bruta de aberturas)

conseguimos melhorar muito a produtividade das lojas maduras e garantir que as safras de
lojas novas tivessem um forte ritmo de maturação.
O Lucro Líquido Ajustado do ano atingiu R$ 117,4 milhões em 2024, equivalente a uma
margem líquida de 2,2%. No segundo semestre o Lucro Líquido apresentou uma forte ace-
leração, crescendo 17,4% em relação ao mesmo período de 2023. No quarto trimestre,
alcançamos um Lucro Líquido de R$ 33,5 milhões, uma evolução mais tímida devido aos
impactos da tributação do IRPJ/CSLL. Quando analisamos o resultado descartando os
efeitos dos impostos, temos um LAIR de R$ 38,8 milhões, um crescimento de 25,6%
em relação ao LAIR do 4T23.
Cabe destacar que, conforme mencionado anteriormente, observamos ao longo do ano
impactos diretos e indiretos no resultado em decorrência das enchentes. Neste contexto,
é importante trazer as projeções dos indicadores em uma perspectiva que exclui os efeitos
mapeados. Em relação ao EBITDAAjustado estimamos que teríamos atingido R$ 277,7
milhões no ano normalizado, uma margem de 5,1% e um crescimento estimado de
19,2% em comparação com 2023. Da mesma forma, o Lucro Líquido Ajustado, sem
estes efeitos, atingiria R$ 131,5 milhões, com uma margem líquida de 2,4%, represen-
tando um crescimento de 19,9% contra 2023.
Todas essas importantes entregas reforçam nossa consistência e confiança para os próxi-
mos anos. Nos vemos cada vez mais colhendo os frutos da assertividade de nossos investi-
mentos passados, e seguimos com a perspectiva de crescimento em nosso negócio. Temos
plena consciência de que os ótimos resultados deste ano, mesmo com as adversidades, só
foram possíveis através do trabalho de nossas pessoas, e dessa forma seguiremos para
alcançar nossos objetivos de longo prazo. Com isso, gostaríamos de agradecer todos os
stakeholders que contribuem para a contínua superação de resultados em cada ano.

PORTFÓLIO DE LOJAS

MARKET SHARE
No 4T24 a Panvel registrou um crescimento acima do mercado, alcançando um market
share histórico de 13,2% na Região Sul, uma evolução de 0,5 p.p. sobre o mesmo perí-
odo do ano anterior, com ganhos em todos os Estados. O destaque fica para o Estado de
Santa Catarina onde ganhamos +0,8 p.p. vs 4T23 e atingimos a marca de 7,5% de participa-
ção. No Paraná e no Rio Grande do Sul obtivemos um ganho de +0,4 p.p. em cada Estado,
atingindo a marca de 6,8% e 22,2% de participação respectivamente.

E-COMMERCE E INICIATIVAS DIGITAIS
Finalizamos o período com um crescimento contínuo, e batendo novamente uma partici-
pação recorde de 21,9% das vendas do varejo no 4T24, com um crescimento de 26,6%
em comparação ao mesmo período do ano anterior, consolidando nossa posição como
referência no varejo farmacêutico brasileiro com a maior participação de canais digitais nas
transações do setor.
No período acumulado de 2024, batemos o marco histórico de mais de R$ 1 bilhão em
vendas em canais digitais, com uma participação de 20,5%, e evolução de mais de 20%
em relação a 2023.
O principal destaque do ano foi o desempenho do App, que manteve um ritmo de vendas
acelerado, crescendo 36,2% em relação ao acumulado do ano de 2023. Estamos evoluindo
cada vez mais na personalização, entregando ferramentas em todos os canais para uma
abordagem mais assertiva.
Em relação à nossa estratégia regional para os canais digitais, no 4T24 obtivemos mais
um trimestre com equilíbrio na participação do Digital entre os Estados da Região Sul, com
crescimento de participação em todos os Estados. A venda dos canais digitais de Santa
Catarina e Paraná que cresceram 43,2% e 33,6% respectivamente comparado ao ano
anterior. Com relação ao município de São Paulo, a Panvel segue o objetivo de fornecer a
melhor experiência online para região, assim, vimos a venda dos canais digitais cresce-
rem 48,2% na cidade de São Paulo no ano.
A Panvel também se destaca como a entrega mais rápida do Brasil, no ano de 2024, 58,7%
de nossas entregas foram feitas ao cliente em até 60min, sendo 3,5% feitas em até 30min.
Lembramos que nesta entrega não está incluído a modalidade “Click e Retire”, que repre-
sentou 50% das entregas no ano.

RECEITA BRUTA CONSOLIDADA
A receita bruta consolidada (que contempla todas as unidades de negócio da Companhia)
foi de R$ 1.448,5 milhões no 4T24. Cabe destacar que o quarto trimestre foi marcado pelo
encerramento da operação do Atacado no mês de Dez/24. Mesmo com uma base de
comparação em 2023 que continha o Atacado, a receita bruta do grupo cresceu 10,1% em
comparação ao mesmo período do ano anterior.

VAREJO
No 4T24, a Panvel cresceu 17,8% em vendas ante o 4T23. No ano, a Receita Bruta atingiu
R$ 5,05 bilhões, avanço de 15,7%, apesar dos desafios do 2T24. Sem esse impacto, a
receita teria alcançado R$ 5,09 bilhões (+16,6%). No 2º semestre, o crescimento acelerado
foi de 17,4% frente ao mesmo período de 2023.

Ao longo do quarto trimestre, vimos a venda acelerar e bater recordes mês a mês, com
destaque para o desempenho notável observado no mês de novembro onde atingimos a
marca de meio bilhão de reais de vendas no mês. Além das fortes campanhas de vendas
deste período, que a Panvel aprimora ano a ano, aquecendo vendas e estreitando laços
com os clientes, esse desempenho também está diretamente relacionado com a estratégia
da Companhia ao focar na venda de medicamentos, em especial de uso crônico e contínuo.
A venda de mesmas lojas (Same Store Sales ou SSS) apresentou crescimento robus-
to de 14,8% no 4T24 em comparação ao 4T23. No mesmo sentido, o desempenho das
Lojas Maduras (Mature Same Store Sales ou MSSS) apresentou um forte crescimento
de 12,0% em relação ao 4T23, 7,2 p.p. acima da taxa de inflação do período (4,83% - IPCA
acumulado de 2024). Na visão ano, esse crescimento fica ainda mais expressivo, uma vez
que os eventos do 2T24 interromperam temporariamente a venda de muitas lojas. Mesmo
assim o varejo registrou a média de 12,2% de crescimento de venda nas mesmas lojas e de
9,1% nas lojas maduras em 2024.
No 4T24, a Panvel registrou a maior venda média da história, alcançando R$ 750 mil/loja
(+12,0% vs. 4T23), reforçando a produtividade como principal métrica de desempenho.
Com muitas lojas em maturação, sobretudo em SC e PR, os resultados evidenciam a efici-
ência da expansão e o ganho de produtividade na rede. O percentual de lojas com vendas
acima de R$ 700 mil/mês subiu de 34% para 44%, enquanto aquelas abaixo de R$ 500 mil
reduziram significativamente.

LUCRO BRUTO
A Companhia apurou um Lucro Bruto Consolidado (incluindo operações de varejo, atacado
e outras unidades de negócio) de R$ 423,8 milhões no 4T24 (+12,4% vs 4T23), o que re-
presenta 29,3% da receita bruta do período, um crescimento de 0,6 p.p. No ano de 2024, o
crescimento foi de 14,1% vs 2023, alcançando a marca histórica de 29,5% de Margem Bruta
no ano (+ 0,8 p.p. vs 2023). Este crescimento da Margem Bruta do Grupo é reflexo direto da
redução da venda do Atacado no total da Companhia.
O Lucro Bruto do Varejo foi de R$ 418,8 milhões, o que equivale a 29,5% da Receita Bruta
no 4T24, um crescimento de 16,0%. No ano, o Lucro Bruto do Varejo foi de R$ 1,5 bi-
lhões, representando 29,7% da Receita Bruta, apresentando uma pressão de 0,5 p.p. contra
2023, mas ainda demonstrando uma margem saudável quando comparado ao mercado. O
desempenho deste indicador está diretamente relacionado ao crescimento mais forte de
medicamentos dentro do mix, em especial os medicamentos de marca, assim como com o
aumento da penetração dos canais digitais na venda.

Despesas com Vendas
No 4T24 o total de Despesas com Vendas somou R$ 309,2 milhões, o que representou
21,3% da Receita Bruta. As despesas com vendas cresceram 12,5% no trimestre, abaixo
do crescimento da venda do Varejo (17,8%). Destaca-se a melhora sequencial na diluição
das despesas sobre receita em relação aos trimestres anteriores, reflexo do aumento de
produtividade das lojas. No ano de 2024, o total de Despesas com Vendas representou
22,1% da Receita Bruta, um crescimento de 0,7 p.p. sobre 2023, também reflexo da perda
de alavancagem operacional mencionada anteriormente.

Despesas Gerais e Administrativas
As Despesas Gerais e Administrativas totalizaram R$ 32,7 milhões no 4T24, representan-
do 2,3% da Receita Bruta, uma diluição de 0,2 p.p vs 4T23. No ano as Despesas Gerais
de Administrativas totalizaram R$ 130,8 milhões, representando 2,5% da Receita Bruta e
crescendo 0,1 p.p. vs 2023, devido aos fatores de alavancagem operacional mencionados
anteriormente.

EBITDA
No 4T24 apuramos um EBITDA ajustado de R$ 81,9 milhões, um crescimento de 19,2%
em relação ao 4T23, com uma margem equivalente a 5,7% da Receita Bruta (+0,5 p.p.
vs 4T23), batendo, pelo segundo trimestre consecutivo, o recorde de maior EBITDA no-
minal da Companhia para um trimestre na nossa série histórica. Quando analisamos
o desempenho do segundo semestre do ano, que performou 0,6 p.p. acima do segundo
semestre de 2023, fica claro que no período após a enchente no RS encontramos um novo

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais) Demonstrações dos resultados - Exercícios Findos em
31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais, exceto o lucro por ação)

Demonstrações do valor adicionado
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Demonstrações dos resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios
findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)Ativo Controladora Consolidado

NE 2024 2023 2024 2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa........ 6.1 78.903 27.921 79.995 27.953
Aplicações financeiras.................... 6.2 73.440 167.775 133.413 217.436
Contas a receber de clientes.......... 7 440.573 446.017 444.702 452.013
Outras contas a receber................. 132.316 107.442 133.302 108.340
Estoques......................................... 8 1.129.051 982.972 1.151.516 999.405
IRPJ e CSLL a recuperar ............... 9 11.130 8.813 11.328 9.293
Impostos a recuperar...................... 10 36.510 24.351 38.250 24.500
Propriedades disponíveis p/venda . - - 414 1.124
Instrumentos financeiros derivativos 4.1 19.661 - 19.661 -
Total do ativo circulante .............. 1.921.584 1.765.291 2.012.581 1.840.064
Não circulante
IRPJ e CSLL diferidos .................... 14 53.675 49.356 61.617 52.885
Despesas antecipadas ................... 5.321 4.387 5.321 4.387
Créditos com acionistas ................. 31 11.402 1.330 - 1.330
Impostos a recuperar...................... 10 12.975 12.366 12.975 12.366
Depósitos judiciais.......................... 21 4.713 2.048 4.729 2.064
Outros ativos .................................. 208 265 205 263
Participações societárias................ 11 82.142 83.620 - -
Outros investimentos...................... 9.288 - 9.288 -
Imobilizado ..................................... 12 1.160.941 1.070.879 1.174.066 1.080.794
Intangível ........................................ 13 95.775 82.515 96.671 83.317
Total do ativo não circulante ....... 1.436.440 1.306.766 1.364.872 1.237.406
Total do ativo ................................ 3.358.024 3.072.057 3.377.453 3.077.470

Passivo Controladora Consolidado
NE 2024 2023 2024 2023

Circulante
Salários e encargos........................ 83.866 66.517 84.852 67.443
Fornecedores ................................. 16 641.339 684.780 630.823 679.763
Obrigações fiscais .......................... 18 47.569 29.394 51.779 32.299
Empréstimos e financiamentos ...... 17 162.656 102.535 162.925 102.535
Arrendamentos a pagar.................. 20 129.803 164.361 129.803 164.361
Juros sobre capital próprio ............. 17 13.953 6.406 13.953 6.406
Participações a pagar..................... 19 12.907 10.877 13.004 11.247
Outros passivos.............................. 83.323 61.721 86.053 66.553
Provisões........................................ 11.280 3.507 11.468 3.805
Total do passivo circulante ......... 1.186.696 1.130.098 1.184.660 1.134.412
Não circulante
Empréstimos e financiamentos ...... 17 371.287 280.000 391.732 280.000
Arrendamentos a pagar.................. 20 551.345 475.791 551.345 475.791
Outras Obrigações ......................... 7.634 7.220 7.634 7.220
Provisões........................................ 21 6.348 5.532 7.368 6.631
Total do passivo não circulante .. 936.614 768.543 958.079 769.642
Patrimônio líquido
Capital Social.................................. 23 981.773 955.668 981.773 955.668
Ações em Tesouraria...................... 23 (23.993) (28.582) (23.993) (28.582)
Reserva de Ágio............................. 23 (4.938) (2.064) (4.938) (2.064)
Reserva de ILP............................... 23 7.394 7.489 7.394 7.489
Reserva de lucros........................... 23 273.683 240.905 273.683 240.905
Outros Resultados Abrangentes..... 23 795 - 795 -
Total do patrimônio líquido ......... 1.234.714 1.173.416 1.234.714 1.173.416
Total do passivo ........................... 3.358.024 3.072.057 3.377.453 3.077.470

Controladora Consolidado
NE 2024 2023 2024 2024

Fluxo de caixa das atividades
operacionais
Lucro líquido do exercício............... 105.509 92.905 105.509 92.905
Ajustes por:
Depreciação/amortização do....... 12 e
ativo imobilizado e intangível..... 13 208.790 198.926 210.203 200.154
Provisão p/passivos contingentes 816 (1.845) 737 (2.382)
Resultado da equiv. patrimonial .. 11 1.478 (8.142) - -
Custo do imobilizado e
intangível baixado....................... 6.095 5.281 6.556 6.407
Provisão p/devedores duvidosos 7 1.373 111 1.373 111
Provisão para perdas de estoque 8 (865) 160 (925) 140
Opção de compra ou subscrição
de ações..................................... 6.025 5.614 6.025 5.614
IR. e contribuição social diferidos 15 (4.318) (4.094) (8.732) (4.287)
Despesa de juros de
empréstimos e financiamentos... 17 127.842 101.554 128.112 101.554
IR. e contribuição social correntes 15 9.880 1.263 15.786 (2.966)

Receita de juros de aplicações
financeiras ..................................... 30 (19.742) (22.059) (25.718) (28.680)
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber de clientes....... 7 4.071 (48.694) 5.938 (52.951)
Estoques...................................... 8 (145.214) (100.693) (151.186) (103.010)
Fornecedores .............................. 16 (43.441) 122.458 (48.940) 124.311
Impostos e contribuições
sociais a pagar ........................... 41.184 9.588 47.196 12.613
Depósitos judiciais....................... 21 (2.665) 606 (2.665) 1.060
Impostos a recuperar................... (24.966) (106) (32.180) 6.360
Demais grupos do ativo............... (57.164) (45.941) (45.139) (47.827)
Demais grupos do passivo .......... 25.292 (9.669) 22.806 (8.946)
IR. e contribuição social pagos.... (5.660) (114) (10.307) (3.559)

Caixa líquido gerado nas
atividades operacionais.............. 234.320 297.109 224.449 296.621
Fluxo de caixa das atividades
de investimento
Aquisição de ativo imobilizado..... 12 (117.875) (112.500) (122.724) (114.419)
Aquisição de ativo intangível ....... 13 (34.773) (24.631) (35.102) (25.023)
Aplicações financeiras................. 114.077 (57.749) 109.741 (57.116)
Outros investimentos................... (7.608) - (7.608) -

Caixa líquido usado nas
atividades de investimento......... (46.179) (194.880) (55.693) (196.558)
Fluxo de caixa das atividades
de financiamento
Pagamento de dividendos e
juros sobre o capital próprio ....... 17 (33.165) (28.721) (33.165) (28.721)
Aquisição de ações próprias........ (4.929) (715) (4.929) (715)
Captações de empréstimos
/financiamentos (principal).......... 17 261.287 425.000 281.732 425.000
Pagamento de arrendamentos
mercantis .................................... 17 (181.899) (166.102) (181.899) (166.102)
Amortização de principal
de financiamento ........................ 17 (136.492) (287.836) (136.492) (287.836)
Amortização de juros
de financiamento ........................ 17 (43.893) (41.526) (43.893) (41.526)
Ações outorgadas plano
de Matching Shares.................... 1.932 2.075 1.932 2.075

Caixa líquido usado nas
atividades de financiamento ...... (137.159) (97.825) (116.714) (97.825)
Aumento líquido do saldo de
caixa e equivalentes de caixa..... 50.982 4.404 52.042 2.238
Saldo de caixa e equivalentes
de caixa no início do exercício ... 27.921 23.517 27.953 25.715
Saldo de caixa e equivalentes
de caixa no final do exercício ..... 78.903 27.921 79.995 27.953

Aumento líquido do saldo de
caixa e equivalentes de caixa..... 50.982 4.404 52.042 2.238

Controladora Consolidado
NE 2024 2023 2024 2023

Vendas brutas de prod. e serviços . 26 5.268.012 4.786.392 5.322.904 4.803.912
Impostos sobre vendas .................. 26 (311.912) (284.855) (317.377) (288.921)
Devoluções e desc. incondicionais 26 (60.203) (53.577) (63.065) (53.974)
Receita líq. de vendas e serviços... 26 4.895.897 4.447.960 4.942.462 4.461.017
Custo das mercadorias vendidas
e serviços prestados...................... 27 (3.371.702) (3.085.135) (3.371.196) (3.083.809)
Lucro bruto ................................... 1.524.195 1.362.825 1.571.266 1.377.208
Despesas com vendas ................... 28 (1.222.572) (1.097.575) (1.234.979) (1.102.691)
Despesas gerais e administrativas. 28 (155.631) (129.575) (159.860) (132.908)
Outras receitas (despesas)
operacionais, líquidas.................... 29 16.968 24.955 18.852 24.964
Resultado de equiv. patrimonial ..... 11 35.653 8.142 - -

(1.325.582) (1.194.053) (1.375.987) (1.210.635)
Resultado operacional antes do
resultado financeiro .................... 198.613 168.772 195.279 166.573
Resultado financeiro
Receitas financeiras ....................... 30 55.803 30.762 61.501 37.621
Despesas financeiras ..................... 30 (143.345) (111.986) (144.216) (112.610)

(87.542) (81.224) (82.715) (74.989)
Lucro antes do imposto de renda
e da contribuição social.............. 111.071 87.548 112.564 91.584
Imposto de renda e contrib. social
Corrente.......................................... 15 (9.880) 1.263 (15.787) (2.966)
Diferido ........................................... 15 4.318 4.094 8.732 4.287

(5.562) 5.357 (7.055) 1.321
Lucro líquido do exercício........... 105.509 92.905 105.509 92.905
Lucro básico por ação ordinária ..... 0,71 0,62 0,71 0,62
Lucro diluído por ação ordinária..... 0,70 0,62 0,70 0,62

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Lucro líquido do exercício.......................... 105.509 92.905 105.509 92.905
Outros resultados abrangentes ................. 795 - 795 -
Total do resultado abrang. do exercício 106.304 92.905 106.304 92.905

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receitas.................................................... 5.628.161 5.111.625 5.822.258 5.261.819
Vendas de mercadorias, prod. e serviços . 5.207.809 4.732.815 5.402.230 4.883.032
Outras receitas .......................................... 421.725 378.921 421.401 378.898
Provisão/reversão de perda com créditos
de liquidação duvidosa............................. (1.373) (111) (1.373) (111)
Insumos adquiridos de terceiros ........... (4.086.817) (3.705.586) (4.239.005) (3.842.463)
Custo dos produtos, das mercadorias
e dos serviços vendidos ........................... (3.671.904) (3.368.034) (3.813.093) (3.500.058)
Materiais, energia, serviços de
terceiros e outros...................................... (429.124) (353.595) (442.294) (358.519)
Perda/recuperação de valores ativos........ 14.211 16.043 16.382 16.114
Valor adicionado bruto............................ 1.541.344 1.406.039 1.583.253 1.419.356
Depreciação e amortização....................... (208.781) (198.926) (210.164) (200.154)
Valor adicionado líquido produzido
pela entidade........................................... 1.332.563 1.207.113 1.373.089 1.219.202
Valor Adicionado recebido
em transferências..................................... 92.771 40.219 66.139 38.990
Resultado de equivalência patrimonial...... 35.656 8.142 - -
Receitas financeiras .................................. 57.115 32.077 66.139 38.990
Valor adicionado total a distribuir.......... 1.425.334 1.247.332 1.439.228 1.258.192
Distribuição do valor adicionado........... 1.425.334 1.247.332 1.439.228 1.258.192
Pessoal ..................................................... 594.952 546.291 597.372 549.476
Remuneração direta.................................. 494.718 458.267 496.643 461.090
Benefícios.................................................. 59.349 50.798 59.644 50.990
FGTS......................................................... 40.885 37.226 41.085 37.396
Tributos, taxas e contribuições.............. 544.791 462.669 552.752 470.718
Federais..................................................... 167.614 138.446 174.444 144.716
Estaduais................................................... 366.036 313.895 366.805 315.248
Municipais.................................................. 11.141 10.328 11.503 10.754
Remuneração de capitais de terceiros.. 180.082 145.467 183.595 145.093
Juros.......................................................... 144.691 113.324 148.836 113.965
Aluguéis..................................................... 35.391 32.143 34.759 31.128
Remuneração de capitais próprios........ 105.509 92.905 105.509 92.905
Juros sobre capital próprio ........................ 49.996 37.459 49.996 37.459
Lucros retidos............................................ 55.513 55.446 55.513 55.446

Demonstrações das mutações no patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)
Reserva de Lucros

Reserva de Capital Para Divid. e juros sobre Outros
Capital Ações em Plano de Opção de Incentivos Reserva aumento de capital próprio Lucros resultados
social tesouraria Compra de ações Fiscais Legal capital social adicionais propostos acumulados abrangentes Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 . 928.552 (35.139) 5.771 154.690 9.201 27.116 17.971 - - 1.108.162
Aumento de capital............................... 27.116 - - - - (27.116) - - - -
Opções outorgadas reconhecidas........ - 4.053 (1.978) - - - - - - 2.075
Gastos com emissão de ações ............ - - - - - - - - - -
Aquisição de ações próprias ................ - (715) - - - - - - - (715)
Dividendos............................................ - - - - - - (17.971) - - (17.971)
Juros sobre capital próprio propostos .. - - - - - - - (15.891) - (15.891)
Juros sobre capital próprio excedente.. - - - - - - 21.568 (21.568) - -
Alienação/Transferência de ações ....... - 3.219 (3.983) - - - - - - (764)
Valor justo plano de Matching Shares .. - - 5.615 - - - - - - 5.615
Lucro líquido do exercício..................... - - - - - - - 92.905 - 92.905
Reserva legal........................................ - - - - 3.347 - - (3.347) - -
Reserva para incentivo fiscal................ - - - 25.994 - - - (25.994) - -
Reserva para aumento de capital......... - - - - - 26.105 - (26.105) - -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 . 955.668 (28.582) 5.425 180.684 12.548 26.105 21.568 - - 1.173.416
Aumento de capital............................... 26.105 - - - - (26.105) (21.568) - - (21.568)
Opções outorgadas reconhecidas........ - 3.463 (1.531) - - - - - - 1.932
Aquisição de ações próprias ................ - (4.929) - - - - - - - (4.929)
Dividendos............................................ - - - - - - 24.938 (24.938) - -
Juros sobre capital próprio propostos .. - - - - - - - (25.058) - (25.058)
Alienação/Transferência de ações ....... - 6.055 (7.463) - - - - - - (1.408)
Valor justo plano de Matching Shares .. - - 6.025 - - - - - - 6.025
Lucro líquido do exercício..................... - - - - - - - 105.509 - 105.509
Outros resultados abrangentes ............ - - - - - - - - 795 795
Reserva legal........................................ - - - - 5.275 - - (5.275) - -
Reserva para aumento de capital......... - - - - - 50.238 - (50.238) - -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 . 981.773 (23.993) 2.456 180.684 17.823 50.238 24.938 - 795 1.234.714

patamar de margem para o Grupo, fruto dos ganhos de produtividade observados em nos-
sas lojas.

No acumulado do ano, atingimos um EBITDA ajustado de R$ 263,1 milhões, um crescimen-
to de 12,9% contra 2023, mantendo uma margem de 4,9% da Receita Bruta. Ao olharmos
para nossa série histórica, desde o ano de 2020, o EBITDA da Companhia vem crescendo
a uma taxa composta de 19,6% ao ano, ritmo superior ao crescimento composto da venda
do varejo para o mesmo período (17,0%). Isso reforça a assertividade da estratégia de
crescimento adotada pela Panvel desde o seu follow on em 2020.
Cabe lembrar que o resultado anual foi negativamente afetado no segundo trimestre pelos
impactos já mencionados. Considerando os impactos diretos e as estimativas de im-
pactos indiretos dos eventos climáticos, estimamos que o EBITDA Ajustado no ano
de 2024 seria de R$ 277,7 milhões, atingindo a margem de 5,1%, e entregando um
crescimento de 19,2% vs. 2023.

EBITDA VAREJO
No 4T24, o EBITDA do varejo foi de R$ 161,9 milhões (+27,0% vs 4T23), com uma for-
te expansão de 0,8 p.p. em relação ao 4T23. Já o segundo semestre apresentou um
resultado de R$ 312,9 milhões e uma margem de 11,6%, um crescimento de 0,9 p.p.
comparado ao segundo semestre de 2023. No ano, mesmo com a penalização do segundo
trimestre, o EBITDA do varejo foi de R$ 550,7 milhões, uma margem de 10,9% com um
crescimento de 0,3 p.p. vs 2023.

LUCRO LÍQUIDO
O Lucro Líquido Ajustado no 4T24 foi de R$ 33,5 milhões, equivalente a uma margem líqui-
da de 2,3%. O aumento das despesas com IR/CSLL, conforme mencionado anteriormente,
pressionou o resultado trimestral. Porém, excluindo este efeito, o forte resultado operacio-
nal fica evidente no crescimento do LAIR, que evoluiu 25,6% no período. Cabe também
destacar que, na análise semestral, o Lucro Líquido Ajustado do segundo semestre
apresentou um crescimento de 17,5% em relação ao segundo semestre de 2023, uma
expansão de 0,1 p.p. na margem líquida.

ENDIVIDAMENTO
Dívida Líquida (em R$ milhões) 1T24 2T24 3T24 4T24

Dívida de Curto Prazo 188,9 227,4 171,0 162,9
Dívida de Longo Prazo 280,0 250,0 316,4 391,7
Dívida Bruta 468,9 477,4 487,3 554,7
(-) Caixa, equivalentes e Aplicações Financeiras 262,3 270,6 200,9 213,4
(-) Instrumentos Financeiros (0,2) 9,5 6,4 19,7
Dívida / Caixa Líquida 206,8 197,3 280,1 321,6
Dívida Líquida / EBITDAAjustado LTM 0,9x 0,9x 1,1x 1,2x
Custo CDI+ 1,3% 1,3% 0,3% -0,5%

INVESTIMENTOS
Realizamos no 4T24 investimentos que totalizaram R$ 48,9 milhões, um crescimento de
17,1% em relação ao 4T23. Esse aumento foi impulsionado, principalmente, pelo ritmo
acelerado de abertura de lojas, especialmente no segundo semestre de 2024, refletindo o
compromisso de expansão da Companhia mesmo após os impactos do 2T24.

(em R$ milhões) 4T23 4T24 ∆ 2023 2024 ∆

Abertura de Lojas 26,8 33,8 26,2% 80,0 89,5 11,9%
Reforma de Lojas 2,2 2,4 8,7% 13,5 11,1 -17,9%
TI 7,4 6,7 -8,6% 25,6 32,4 26,9%
Lojistica e Outros 5,40 6,0 10,2% 20,0 23,0 15,3%
Total 41,8 48,9 17,1% 139,1 156,1 12,2

Notas explicativas às demonstrações financeiras - 31 de dezembro de 2024 - (Em milhares de reais)
1. Contexto Operacional
1.1 Contexto Operacional
A Dimed S.A. Distribuidora de Medicamentos ou “Dimed” e suas controladas (conjuntamen-
te a “Companhia”), sediada em Eldorado do Sul/RS, tem como atividades básicas o comér-
cio de medicamentos, perfumarias, produtos de higiene pessoal e de beleza, cosméticos e
dermocosméticos. Para suportar suas vendas no varejo e atender o segmento do atacado,
a Companhia conta com centros de distribuição nos Estados do Rio Grande do Sul, Para-
ná e Espírito Santo. Além disso, dispõe de 631 lojas distribuídas entre os Estados do Rio
Grande do Sul (409 lojas), Santa Catarina (98 lojas), Paraná (112 lojas) e São Paulo (12
lojas). No período de 12 meses, inauguramos um total de 47 lojas, sendo 20 lojas no quarto
trimestre de 2024. Neste trimestre também ocorreu 1 encerramento de loja. A controladora
é uma sociedade anônima listada na B3 S.A. - BRASIL, BOLSA, BALCÃO (“PNVL3”). O
Laboratório Industrial Farmacêutico Lifar Ltda., empresa controlada, atua no segmento in-
dustrial, produzindo uma vasta gama de produtos nos segmentos de cosméticos, alimentos,
medicamentos e terceirização de produção. É responsável pela maior parte da produção
da linha de produtos da marca própria da rede de farmácias da Companhia e controladora
da Empresa Lifar Distribuidora de Produtos Farmacêuticos Ltda., que opera na distribuição
dos produtos produzidos. A controlada Dimesul Gestão Imobiliária Ltda. tem por objetivo a
compra, venda, intermediação, loteamento, arrendamento, aluguel, gestão e administração
de imóveis próprios ou de terceiros, com vistas a centralizar e otimizar a administração dos
imóveis da Companhia.
1.2 Evento climático extremo
Em observância ao Ofício-Circular nº 1/2024 emitido pela Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”), que trata da divulgação dos impactos relacionados ao evento climático ocorrido no
estado do Rio Grande do Sul no segundo trimestre de 2024, com base em sua avaliação,
a Companhia não identificou impactos relevantes a partir do terceiro trimestre de 2024.
1.3 Autorização para emissão das informações anuais
A emissão dessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia foi
autorizada pelo Conselho de Administração em 27 de março de 2025.
2. Políticas contábeis
As políticas contábeis materiais utilizadas na preparação destas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas estão relacionadas nos subitens descritos abaixo. Essas políticas
vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresentados.
2.1 Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia foram elaboradas
e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que
compreendem as normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e os pronunciamentos
do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e com as normas internacionais de con-
tabilidade (International Financial Reporting Standards - IFRS) emitidas pelo International
Accounting Standards Board - IASB. AAdministração da Companhia entende que todas as
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras estão sendo evidenciadas
e correspondem às utilizadas por ela na sua gestão. A preparação de demonstrações finan-
ceiras é com base no custo histórico, exceto pelos instrumentos financeiros avaliados por
valor justo, conforme nota explicativa 5, e requerem o uso de determinadas estimativas con-
tábeis que afetam os saldos das contas patrimoniais e de resultado, assim como o exercício
de julgamento por parte dos membros da administração no processo de aplicação das po-
líticas contábeis da Companhia. Os reflexos mais significativos nas rubricas contábeis que
envolvem o uso de estimativas ou que requerem julgamentos de maior complexidade estão
divulgados na nota explicativa 3. ACompanhia adotou todas as normas, revisões de normas
e interpretações emitidas pelo CPC, pelo IASB e órgãos reguladores que estavam em vigor
em 31 de dezembro de 2024. A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA),
individual e consolidada, é requerida pela legislação societária brasileira e pelas práticas
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a companhias abertas. As IFRS não requerem a

apresentação dessa demonstração. Como consequência, pelas IFRS, essa demonstração
está apresentada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas.
2.1.1 Demonstrações financeiras consolidadas
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as operações da Companhia e das
seguintes empresas controladas:

Participação direta
Empresa Atividade 2024 2023
Dimesul Gestão Imobiliária Ltda. Gestão e administração

de imóveis próprios e/ou
de terceiros e operaciona-
lização da atividade de
marketplace 99,99% 99,99%

Laboratório Industrial Farmacêutico
Lifar Ltda.

Produção de cosméticos,
alimentos, medicamentos
e terceirização de produção. 99,99% 99,99%

Participação indireta
Empresa Atividade 2024 2023
Lifar Distribuidora de Produtos
Farmacêuticos Ltda.

Distribuidora de produtos
farmacêuticos. 99,97% 99,97%

Essas demonstrações financeiras consolidadas são elaboradas em conformidade com as
práticas de consolidação e dispositivos legais aplicáveis. As práticas contábeis adotadas
pelas Controladas foram aplicadas de maneira uniforme e consistente com aquelas adota-
das pela Companhia. Quando aplicável, todas as transações, saldos, receitas e despesas
entre as Controladas e a Companhia são eliminadas integralmente nas demonstrações
financeiras consolidadas. O período das demonstrações financeiras das Controladas inclu-
ídas na consolidação é coincidente com o da Controladora e as políticas contábeis foram
aplicadas de forma uniforme nas empresas consolidadas e são consistentes com aquelas
utilizadas no exercício anterior. O resultado do exercício é atribuído integralmente aos acio-
nistas controladores, uma vez que a participação dos não controladores representa 0,01%
do consolidado.
2.2 Apresentação de informação por segmentos
As informações por segmentos operacionais são apresentadas de modo consistente com o
relatório interno fornecido para os principais tomadores de decisões operacionais. O princi-
pal tomador de decisões operacionais, responsável pela alocação de recursos e pela ava-
liação de desempenho dos segmentos operacionais, é o Conselho de Administração, sendo
de responsabilidade deste as principais decisões estratégicas da Companhia.
2.3 Moeda funcional e moeda de apresentação
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em reais
(R$), que é a moeda funcional e de apresentação da Companhia e suas Controladas.
2.4 Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimen-
tos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, e com risco
insignificante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado líquido de saldos de contas
garantidas na demonstração dos fluxos de caixa.
2.5 Instrumentos financeiros
2.5.1 Classificação
A Companhia mensura seus ativos financeiros ou passivos financeiros inicialmente ao valor
justo acrescido, para um item não mensurado ao valor justo, os custos de transação que são
diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. A classificação de ativos financeiros de
acordo com o CPC 48/IFRS 9 é geralmente baseada no modelo de negócios no qual um

ativo financeiro é gerenciado e em suas características de fluxos de caixa contratuais. Um
contas a receber de clientes sem um componente significativo de financiamento é mensura-
do inicialmente ao preço da operação.
2.5.2 Classificação e mensuração subsequente
No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo
amortizado ou ao valor justo por meio do resultado, não sendo reclassificados subsequente-
mente ao reconhecimento inicial, exceto em caso de mudanças no modelo de negócios para
a gestão de ativos financeiros. As contas a receber de clientes e os títulos de dívida emitidos
são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos e
passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando o Grupo se tornar parte das dis-
posições contratuais do instrumento. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado
se for mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros
para receber fluxos de caixa contratuais e seus termos contratuais geram, em datas espe-
cíficas, fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre
o valor principal em aberto. Os passivos financeiros foram classificados como mensurados
ao custo amortizado ou ao valor justo por meio do resultado. Um passivo financeiro é clas-
sificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for classificado como
mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no reconhecimento
inicial. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amorti-
zado utilizando o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais
são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é
reconhecido no resultado. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber
fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido ou tenham sido transferidos. Neste último
caso, desde que a Companhia tenha transferido, significativamente, todos os riscos e os
benefícios da propriedade do ativo financeiro e não retém o controle sobre o ativo financeiro.
A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual expira,
é retirada ou cancelada. ACompanhia também desreconhece um passivo financeiro quando
os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente
diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é
reconhecido a valor justo. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo
de ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são apresentados
na demonstração do resultado no “resultado financeiro”. A Companhia avalia, na data do
balanço, se há evidência objetiva de perda (impairment) em um ativo ou grupo de ativos
financeiros. A análise para evidenciar se há impairment das contas a receber de clientes
está descrito na nota explicativa 2.5.4.
2.5.3 Compensação de instrumentos financeiros
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reconhecido no balanço
patrimonial quando há um direito legalmente executável de compensar os valores reconhe-
cidos e há uma intenção de liquidá-los numa base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o
passivo simultaneamente. A Companhia reportou no balanço patrimonial o valor líquido da
compensação dos valores de aportes de fornecedores registrados originalmente no pas-
sivo, onde são registrados os recebimentos de verbas por meio de depósito, descontos
ou bonificações com a conta corrente de verbas registrado no ativo, onde são registrados
os títulos emitidos contra os fornecedores, o valor líquido foi registrado no ativo na linha
“Outras contas a receber”.
2.5.4 Redução ao valor recuperável (Impairment)
Ativos financeiros não derivativos
Instrumentos financeiros e ativos contratuais
A Companhia reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre ativos finan-
ceiros mensurados ao custo amortizado. A Companhia mensura a provisão para perda em
um montante igual à perda de crédito esperada para a vida inteira, exceto para títulos de
dívida com baixo risco de crédito na data do balanço, que são mensurados como perda de
crédito esperada para 12 meses. Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financei-
ro aumentou significativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de

crédito esperadas, a Companhia considera informações razoáveis e passíveis de suporte
que são relevantes e disponíveis sem custo ou esforço excessivo. Isso inclui informações
e análises quantitativas e qualitativas, com base na experiência histórica, na avaliação de
crédito e considerando informações prospectivas (forward-looking).
A Companhia presume que o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou significati-
vamente se este estiver com mais de 90 dias de atraso. A Companhia considera um ativo
financeiro como inadimplente quando:
• É pouco provável que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito a Com-
panhia, sem recorrer a ações como a realização da garantia (se houver alguma);

• O ativo financeiro estiver vencido há mais de 90 dias;
• As perdas de crédito esperadas para a vida inteira são as perdas esperadas com crédito
que resultam de todos os possíveis eventos de inadimplemento ao longo da vida espe-
rada do instrumento financeiro;

• As perdas de crédito esperadas para 12 meses são perdas de crédito que resultam de
possíveis eventos de inadimplência dentro de 12 meses após a data do balanço (ou em um
período mais curto, caso a vida esperada do instrumento seja menor do que 12 meses).

O período máximo considerado na estimativa de perda de crédito esperada é o período
contratual máximo durante o qual a Companhia está exposta ao risco de crédito.
Ativos financeiros com problemas de recuperação
Em cada data de balanço, a Companhia avalia se os ativos financeiros contabilizados pelo
custo amortizado estão com problemas de recuperação. Um ativo financeiro possui “pro-
blemas de recuperação” quando ocorrem um ou mais eventos com impacto prejudicial nos
fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro. Evidência objetiva de que ativos finan-
ceiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes dados observáveis:
• Dificuldades financeiras significativas do emissor ou do mutuário;
• Quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 90 dias;
• Reestruturação de um valor devido a Companhia em condições que não seriam aceitas
em condições normais;

• A probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de reorga-
nização financeira; ou

• O desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de dificuldades financeiras.
Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço patrimonial
A provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é dedu-
zida do valor contábil bruto dos ativos.
Instrumentos financeiros derivativos
A companhia utiliza instrumentos financeiros derivativos para gestão de riscos financeiros.
Esses instrumentos são mensurados a valor justo, com variações reconhecidas no resul-
tado. A mensuração ocorre mensalmente com base na posição de marcação a mercado.
2.6 Contas a receber de clientes
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda
de mercadorias ou prestação de serviços no decurso normal das atividades da Companhia.
As contas a receber de clientes na sua totalidade possuem curto prazo de recebimento,
não possuindo caráter de financiamento e são consistentes com as práticas de mercado,
sendo classificados no ativo circulante. As contas a receber de clientes são, inicialmente,
reconhecidas pelo valor justo menos a provisão para devedores de liquidação duvidosa
(impairment), pela provisão de descontos financeiros.
2.7 Estoques
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo médio de aquisição, líquido
das bonificações, e o valor líquido de realização, incluindo as provisões para cobrir even-
tuais perdas. O valor realizável líquido é o preço estimado de venda no curso normal dos
negócios deduzido dos custos estimados para sua conclusão e dos gastos estimados para
concretizar a venda.
2.8 Verbas contratuais
A Companhia possui transações relacionadas a negociações na compra de mercadorias


